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O presente texto apresenta brevemente uma crítica à Geografia contemporânea, 
situando-a como uma forma de saber outro que está envolvida por abrangentes 
ideologias e torna-se especulativa e ignorante, através da alienação convicta 
presente em seu discurso.  Contudo, o manuscrito direciona-se para uma 
observação não habitual nas análises geográficas. Ademais, chama atenção 
para o papel da relação existente entre Geografia e Sociologia, cujo elo legitima 
a Geografia Política e a Geopolítica. Do mesmo modo faz uma ressalva às 
análises marxistas à Geografia.  
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This paper briefly presents a critique of contemporary geography, placing it as a 
way to know others who are involved in comprehensive ideologies and becomes 
speculative and ignorant by selling believes this in his speech. However, the 
manuscript is directed to an unusual observation in the geographical analysis. In 
addition, calls attention to the role of the relationship between Geography and 
Sociology, whose link legitimizes the Political Geography and Geopolitics. 
Likewise does qualify the Marxist analyzes to Geography. 
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Cet article présente brièvement une critique de la géographie contemporaine, en 
le plaçant comme un moyen de connaître les autres qui sont impliqués dans des 
idéologies globales et devient spéculative et ignorant par la vente croit dans son 
discours. Cependant, le manuscrit est dirigé vers une observation inhabituelle 
dans l'analyse géographique. En outre, attire l'attention sur le rôle de la relation 
entre géographie et sociologie, dont le lien légitimise Géographie politique et 
géopolitique. Fait même qualifier l'analyse marxiste à la géographie. 
 
Mots-clés: La géographie spéculative ou ignorants; Idéologie géographique; 




Geografia e Ideologia: geografia especulativa e ignorante.  Em que 
consistem esses termos tão estranhos quando se trata dos estudos geográficos? 
É exatamente nestes termos que evidenciaremos uma breve reflexão crítica à 
Ciência Geográfica contemporânea. Precisamente aqui, faremos uso de uma 
interessante frase de Heidegger para expressarmos o que pensamos da 
Geografia: “die Wissenschaft denkt nicht” (Heidegger, 1954, p. 04) – “a ciência 
não pensa”. Diremos então: a ciência é cega. Entenderemos esta proposição ao 
longo do texto. Acompanhemos.  
Pois bem, em se tratando de despertar outros e novos olhares sobre a 
epistemologia e a práxis na e da Geografia, temos o objetivo intencional em 
instigar o interesse psicofilosófico-geográfico para pensarmos de modo diferente 
o mundo que nos cerca e se desprendermos desses tempos de massificação 
exacerbada e nítida, haja vista sermos – em realidade – adestrados e não 
instruídos a fim de servirmos às ideologias estatais, de empresas privadas e ou 
terceirizadas (ideologias, de certo modo, hegemônicas). Com efeito, temos em 
mente que sofremos com a imposição de linhas de montagem ou linhas de 
produção, para tanto, sem que as próprias produções efetuadas nos pertençam. 
Quer dizer, fazemos sempre para os outros, nunca para os nossos próprios 
proveitos (nos referimos, especificamente aos geógrafos). Como um todo, 
acreditamos que recebemos treinamentos, domesticação e não formação. 
Somos vítimas da sociedade em que vivemos. Ou melhor, existencialmente “não 
vivemos, mas somos vividos” (safranski, 2012a, p. 30). 
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Em todo caso, quando da opção das expressões apresentadas no início, 
grosso modo, intenta-se por chamar atenção, claro, dos olhares des-confiados 
daqueles não habituados com hipóteses próprias, cujos mesmos, estão apenas 
acostumados com rótulos engendrados por outros (profissionais ou não). Nestes 
termos, pode-se dizer ser esta uma proposta um tanto ousada, audaciosa, 
ambiciosa ou atrevida, bem como desafiadora de nossa parte; em suma, uma 
geografia de vanguarda, deste modo entendido: lembrando assim talvez, as 
inegáveis contribuições, por exemplo, de autores e mestres da história da 
geografia tais como Friedrich Ratzel, Ricahrd Hartshorne e Fred Schaefer, e 
outros mais, que tanto causaram, ou melhor, dizendo, esses autores e outros 
tanto influenciaram de modo tão positivo o desenvolvimento da Geografia (e do 
pensamento geográfico). 
Antes de iniciarmos, propriamente dito, devemos ressaltar que todas as 
obras, toda a literatura, textos e ou materiais listados nas referências 
bibliográficas são os mesmos no qual houve a possibilidade de consultá-los uma 
vez que estavam disponíveis ao nosso alcance. Outros precisamente não. Eis, 
portanto, a diversidade entre originais e traduções. Na consulta dos textos em si 
optou-se preferencialmente pelos originais. De certo, realizamos uma revisão de 
literatura. Além do que já fora dito nesta introdução, o presente escrito se 
configura num discurso de tríade dialética envolvendo especificamente 
Geografia, Filosofia e Sociologia (Política), assim acreditamos, e o 
denominaremos, doravante, de estudo metageográfico, [para empregar um 
termo de Carlos (2015)], pois se configura num estudo, por assim dizer, de 
“Geografia crítica radical” (Carlos, 2015, p. 142, grifos do original) conforme a 
metageografia proposta por Ana Fani Alessandri Carlos (2015). Contudo, a 
presente investigação se diferencia um pouco daquilo assinalado pela referida 
autora. Isto, em virtude de que nossa pesquisa diverge em alguns pontos ou 
nega, de certo, algumas perspectivas desenvolvidas por Ana Fani Carlos (para 
um melhor discernimento em si, observemos ao longo deste ensaio as 
colocações aqui propostas).  
Não obstante, observemos que todos os grifos no corpo do texto são 
nossos, salvo os grifos dos autores aqui expostos, cujos mesmos são 
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identificados e especificados. Além disso, apesar de parecermos prolixos, o 
presente texto é um estudo introdutório, preliminar e interpretativo referente à 
ideologia na e da Geografia e ao marxismo na e da Geografia. Portanto, este 
escrito é uma pesquisa ainda em construção. Ou melhor, se constitui como um 
diálogo inconcluso e incompleto, aberto à sugestões. Numa palavra: inacabado. 
Apenas e tão somente explanaremos reflexões críticas para com a Geografia. 
2. IDEOLOGIAS GEOGRÁFICAS: UMA CRÍTICA À CRÍTICA 
 
Considera-se aqui Geografia especulativa e ignorante a Geografia de 
caráter ideológico. Assim sendo, de início coloca-se já o seguinte: porque os 
estudos geográficos são direcionados, principalmente, ao serviço estatal e 
privado? A Geografia pode ser neutra? Tende a desvendar as máscaras sociais, 
proposto por Ruy Moreira (1982a, 2015)? Sabiamente Armando Corrêa da Silva 
pergunta: “a Geografia propõe muito e realiza pouco. Ou o contrário?” (SILVA, 
1988, p. 127). Sigamos com nossa tese ambiciosa. 
Antes, porém, convém esclarecer o que é a metageografia adotada por 
nós, advinda de Ana Fani Alessandri Carlos (2015). Bem entendido, 
simplificando as explicações, a metageografia não é uma nova geografia, nem 
uma nova subdivisão, mas uma hipótese metodológica, buscando superar a 
crise na geografia. Assim, exige reflexões profundas, “num retorno à filosofia” 
(CARLOS, 2015, p. 147). A metageografia propõe uma atitude crítica e de 
reflexão radical intentando por mostrar a realidade escondida/camuflada, 
permitindo novos projetos/horizontes na e para Geografia do futuro. Tal hipótese 
não quer ser uma teoria, mas se assim entenderem, é digno citar a seguinte 
passagem: se aquilo nascido do ventre humano, no momento de seu rompimento 
umbilical, “vem sujo de gosma e sangue. Porque aquilo que nasce do espírito 
humano viria limpo? Em face de uma idéia nova, precisamos esperar que ela 
cresça” (DUMÉZIL, citado por KONDER, 1989, p. 27), assim como a criança 
recém-nascida, isto, para que seja avaliada como merece. Passado o tempo da 
eclosão, mostrará sua beleza e com isso, eliminará os pré-conceitos à primeira 
vista. Neste contexto, aguardemos o todo da exposição para evitarmos 
julgamentos equivocados. 
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A partir deste ponto, então, já podemos afirmar com segurança ser a 
Geografia uma ideologia. Em todo caso, para sustentar a afirmação anterior (a 
Geografia é uma ideologia) devemos recorrer ao próprio Ruy Moreira (2014), 
uma vez que este autor coloca a Geografia numa situação difícil/desconfortável 
quando de seu método de avaliação ou de abordagem do real. Em sua obra O 
Discurso do Avesso (editada pela primeira vez em 1987), o referido autor nos 
mostra Como Pensamos efetivamente a Geografia: “uma ciência da forma, mas 
sem conteúdo” (MOREIRA, 2014, p. 31); “uma ciência do real, mas limitada ao 
visual da aparência” (MOREIRA, 2014, p. 35); “uma ciência da visualização do 
invisível, mas sem a explicitude do par teoria-método” (MOREIRA, 2014, p. 37); 
“uma ciência com problemas, mas sem questões” (MOREIRA, 2014, p. 38) ou 
sem soluções; “uma ciência de síntese, mas perdida na força dessa potência” 
(MOREIRA, 2014, p. 39). Em suma, a Geografia é uma ciência abrangente, 
porém, limitada. Apesar de suas irrefutáveis contribuições.  
Diante disso diz-se que a Geografia atual, em especial no Brasil, engendra 
especulações e torna-se ignorante perante sua ética científica e profissional. 
Sendo assim, perguntemos: se em parte os estudos geográficos não são mais 
do que caricaturas de ciência? Posto que suas contribuições, em certo sentido, 
são supérfluas (sobretudo no que diz respeito à Geografia Humana). Por outro 
lado, os estudos desenvolvidos pela ciência geográfica como um todo, 
contribuem significativamente. Doravante, afirmamos categoricamente que a 
Geografia está em crise. Com efeito, buscando colaborar para uma firme crítica 
construtiva para com a Geografia diremos de forma provocativa e polêmica: a 
Geografia ainda é uma pseudociência; a Geografia ainda vive na penumbra 
científica. Neste sentido, vez por outra, observa-se que no presente escrito 
direcionaremos uma crítica radical à Geografia – pois devemos demolir suas 
barreiras e fazer emergi-la/erguê-la de suas subordinações melancólicas, de sua 
demência dogmática e contestá-la como ciência, numa palavra, emancipá-la –, 
assim como fez Jean-Paul Sartre discutindo criticamente o marxismo e o 
existencialismo disse singularmente: “a Filosofia não existe” (SARTRE, 1960, p. 
15, grifos do autor). Deste modo, para elevarmos ou emanciparmos a Geografia 
à categoria de ciência positiva e garantir seu lugar no social, na cultura, antes 
diremos: a Geografia parece não existir. Mas existe. A Geografia acadêmica é 
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"elitista" e possui uma de suas vertentes como "supostamente" científica; ou 
seja, na verdade, uma parte da geografia é hermética. Muitos geógrafos não 
sabem o que é e para quê serve a geografia; são indivíduos coletivizados 
mergulhados no hermetismo científico. Ou podemos dizer, ditadura científica e 
acadêmica? Entrementes, observemos o todo desse ensaio para 
compreendermos o que fora dito antes. 
Bem entendido, inicialmente por que há escolas geográficas e não apenas 
uma escola geográfica brasileira? Quer dizer, os departamentos e os institutos 
brigam por concorrências, entre outras coisas; isto demonstra a imaturidade 
moral e ética por parte de suas políticas hegemônicas (isto também se efetua 
entre países [qual o país com o melhor departamento ou o melhor laboratório de 
geografia {melhor grupo de geógrafos}]). O mesmo ocorre com os ensinamentos 
geográficos, ou seja, muita coisa ministrada (dentro e fora da academia: 
geografia científica e geografia escolar) tem como objetivo doutrinar os discentes 
para que os mesmos dêem continuidade às ideologias alienantes (ou 
alienatórias/alienadoras) já existentes. Nesta perspectiva, o mesmo acontece 
com a segregação entre a Geografia Humana e a Geografia Física, cada qual 
buscando validar sua própria ideologia. Dito de outra forma, a Geografia 
contemporânea “é uma geografia composta de geografias que se relacionam, 
mas não compõem uma unidade” (SILVA, 1982, p. 14). Ou mais precisamente: 
“nos dias de hoje, há muitas geografias mas nenhuma geografia” (SANTOS, 
2008, p. 119), efetivamente. Em realidade, “hoje a Geografia se divide e se 
subdivide ao infinito e a especialização realiza-se como alienação” (CARLOS, 
2015, p. 145). Neste intento, conservaremos, por assim dizer, esta separação 
entre geografia humana e geografia física apenas para fundamentar nosso 
argumento, apesar de não concordarmos com esta separação; sem embargo 
(criticamente), acreditamos existir A Geografia [Una]. Pois compreendemos que 
“já não mais cabe a divisão dicotômica da Geografia Física e Humana, já a partir 
do fato de que o homem está em “ambas” as geografias” (MOREIRA, 1993, p. 
36). Deste modo e buscando uma melhor compreensão diremos: é possível uma 
mudança? Sim, desde que nos comprometamos para com o desenvolvimento 
cultural (social) de forma livre e não confinados em transmitir idéias impostas 
(encomendadas) ou partidárias. Além do mais, geógrafos clássicos, entre eles, 
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Ritter, Humboldt, Ratzel, Reclus, Vidal de la Blache, Brunhes e outros mais, são 
utilizados, na contemporaneidade, como parâmetros argumentativos – 
ideologicamente – nos debates estabelecidos pelos estudos geográficos. Nesta 
acepção, é possível dizer que a Geografia está sufocada, asfixiada com 
demasiada hipocrisia e inutilidades. Isto se verifica especialmente na chamada 
Geografia Humana. Eis a razão de termos dito que a Geografia nos parece 
inexistente. Evoquemos então, respeitosamente, o saber geográfico efetivo. 
Um adendo: antes de seguirmos com a abordagem/reflexão geográfica, 
devemos falar um pouco sobre Educação. No que se refere à Educação em 
termos gerais – já indicado preliminarmente na introdução –, criticamente 
afirmamos que somos adestrados e não instruídos (recebemos adestramentos 
e não instruções. De certo, “a sala de aula não pode e não deve ser tomado 
como uma linha de montagem” (SILVA, 2002, p. 81). E mais: “a escola não é 
partido político” (FARIA, 1984, p. 79). Com isso se diz que a educação atual é 
opressora. Apesar de que essa opressão seja camuflada). Com efeito, buscando 
compreender as idéias de Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE) assinalados 
por Louis Althusser (1970), há de salientar o AIE escolar (sistema de ensino). 
Pois, para este autor “a Escola e as religiões ‘adestram’ por métodos apropriados 
de sanções, exclusões, seleção, etc.” (ALTHUSSER, 1970, p. 14; 2007, p. 79). 
Ainda mais: no concerto da ideologia, a música silenciosa “se trata da escola” 
(ALTHUSSER, 1974, p. 43). Por conseguinte, a escola (a pedagogia; o ensino; 
numa palavra, a educação) “exige apenas submissão. O único objetivo é 
adestrar à forma e à matéria” (STIRNER, 2001, p. 77). Como se pode verificar, 
a escola torna-se vítima da “contaminação ideológica” (SEVERINO, 1986, p. 45). 
Por vezes, sabemos que a ideologia é uma “linguagem entre os homens” 
(WERNECK, 1984, p. 41), é verdade. Todavia, as belas mentiras permeiam 
sempre no discurso pedagógico. Como exemplo, podemos acrescentar que “o 
objetivo real da ideologia subjacente aos textos de leitura é o de criar um mundo 
relativamente coerente [...] com a função de mascarar um mundo real” 
(NOSELLA, s/d, p. 177). Para tanto, tenhamos em mente que na realidade 
“ensinar exige reconhecer que a educação é ideológica” (FREIRE, 2008, p. 125). 
Deveras, quando Nietzsche nos fala das escolas superiores alemãs, podemos 
dizer o mesmo, porém, das escolas brasileiras. Em suma, Nietzsche nos diz: “o 
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que as escolas superiores da Alemanha efetivamente alcançam é um 
adestramento brutal que, com o menor dispêndio possível de tempo, visa tornar 
um grande número de jovens aproveitável, explorável para o serviço do Estado” 
(NIETZSCHE, 2009, p. 71, grifo conforme a tradução). Neste sentido, 
fundamentalmente, pode-se dizer que a ideologia faz com que o interesse de 
poucos se torne a necessidade de muitos.  
Voltando à Geografia, defendemos que o caminho espinhoso e labiríntico 
que propomos como sugestão (suprir as necessidades intelectuais da e na 
Geografia: necessidades metodológicas = epistemologia/ontologia) não é fácil 
de seguir, reconhecemos, mas podemos superá-lo. 
 Ideologias geográficas: tal como nos sugere o título de uma das obras de 
Antonio Carlos Robert Moraes (2005a). É assim que poderíamos denominar o 
presente texto crítico; não obstante, igualmente poderíamos sugerir como 
subtítulo o seguinte: para crítica da geografia que a ocultam; ou então, 
poderíamos também ter denominado esse escrito de: Crítica à razão geográfica: 
a dramatização e a tragédia da geografia. Decerto, há uma busca, de nossa 
parte, por uma outra geografia. Em suma, o presente ensaio poderia se 
denominado curiosamente e de modo provocativo de Geografia extemporânea 
e intempestiva. 
 Salientemos que realmente a Geografia serve como veículo, instrumento 
ideológico. A Geografia é um saber ideológico, ou, como nos ressalta Armando 
Corrêa da Silva (2000): “A Geografia [...] uma ideologia do cotidiano” (SILVA, 
2000, p. 07). Por sua vez, James Anderson (1977, p. 50) nos diz que “a Geografia 
é mais ‘transmissora’ do que uma ‘promotora’ de ideologias”. Ou dito de outra 
forma, “a Geografia não cria ideologias, apenas as transmite” (MORAES, 2005, 
p. 43). Com efeito, para Jean Dresch (1948), a Geografia “responde a uma 
ideologia necessariamente orientada” (DRESCH, 1948, p. 88). E mais: a 
Geografia sempre “foi utilizada como um meio de propaganda nacional ou 
internacional, uma arma de combate entre Estados e entre Impérios, mais ainda, 
talvez, que a história” (DRESCH, 1948, p. 88). Deveras, ainda conforme Jean 
Dresch (1977), sob a “influência de ideologias dominantes e de orientações 
nacionais”, através destas “ambiguidades e destas deformações ideológicas”, a 
Geografia e ideologia: Geografia especulativa e ignorante... 
_____________________________________________________________________________ 





Geografia não se desprende de modo distinto como “uma ciência claramente 
consciente de seu objeto particular, de métodos capazes de lhe assegurar, por 
vezes, seu próprio desenvolvimento teórico e as condições de sua prática” 
(DRESCH, 1977, p. 20). Bem entendido, “a geografia, tal como ela é hoje, ajuda 
a desenvolver e a manter ‘um saber ideológico’” (SANTOS, 2008, p. 263). “O que 
em si mesmo é um dado revelador de sua eficácia ideológica” (MORAES, 2005b, 
p. 107). O que nos leva a afirmar que desde o reconhecimento da Geografia 
como Ciência (final do século XIX), a mesma demonstra vocação “a uma forma 
de imperialismo” (SANTOS, 2008, p. 116). Para tanto, Jules Sion (1904) 
comentando a segunda edição da Geografia Política de Ratzel, a chama de um 
“verdadeiro manual de imperialismo” (SION, 1904, p. 171). O mesmo ocorre com 
Marquessuel Souza (2014) quando analisa os fundamentos filosóficos na 
Antropogeografia de Ratzel; Marquessuel nos diz de Ratzel que, quanto à 
política de administração territorial: “em certos instantes seus escritos parecem 
mais com manual de imperialismo” (SOUZA, 2014, p. 164). Vêem-se então os 
caminhos e os descaminhos em que a geografia vem seguindo como ciência, 
desde seus primórdios aos dias atuais. Evidentemente, a Geografia ainda “sofre 
a influência das ideologias em curso” (DRESCH, 1948, p. 88). Ademais, a 
interpretação geográfica não apenas engendra influências correntes, “de fato ela 
se torna, por si mesma, uma verdadeira ideologia” (SANTOS, 2008, p. 106). Em 
síntese, “a Geografia tem sido um discurso de grande poder ideológico” 
(MOREIRA, 2014, p. 165). 
 Certamente, ao referenciarmos a Nelson Werneck Sodré (Introdução à 
Geografia: geografia e ideologia) e a Yves Lacoste (A Geografia – isso serve, 
em primeiro lugar, para fazer a guerra, em especial) – cujos mesmos, publicaram 
as referidas obras originalmente em 1976, e propõem a Geografia como uma 
ideologia, sobretudo, ressaltando a íntima ligação entre Geografia Política e 
Sociologia, principalmente nos estudos relacionados à Geografia Política e à 
Geopolítica –, podemos inferir que estes autores criticam a Geografia, 
singularmente, ao perceberem que a mesma estabelece relações outras 
(falsidades ideológicas e dramatizações). Em outros termos, ambos os autores 
colocam a Geografia (Ciência Geográfica e Geografia Científica) como objeto de 
manipulação, monopolização da e na sociedade, a serviço de..., entre muitas 
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outras coisas (entenda-se). Embora este vínculo aproximando Geografia e 
Sociologia e certamente à Política seja importante e muito difundido no 
pensamento geográfico, é digno de nota dizer que isto já tenha sido evocado 
anteriormente e com clareza por Max Sorre em um trabalho intitulado Encontros 
da Geografia e da Sociologia (1957) e por Pierre George em sua obra Sociologia 
e Geografia (1969). Não obstante, quanto a isso, na obra O Homem e a Terra 
(1905-1908), Elisée Reclus se dedique às questões sociais. Neste sentido, por 
exemplo, associando Geografia e Sociologia, algumas análises sociológicas de 
Durkheim (1899 e 1900, originalmente), entre outros autores, podem ser 
adicionadas aos estudos geográficos. Principalmente as resenhas direcionadas 
às obras de Ratzel, publicadas nos l’Annales sociologiques (já traduzidas e 
publicadas no Brasil). Com efeito, a epistemologia da geografia nos situa nesta 
direção. Por conseguinte, para Ruy Moreira “a geopolítica não passa de um 
discurso ideológico do espaço visando esconder sua natureza igualmente 
superestrutural, jurídico-político e ideológica” (MOREIRA, 1982b. p. 45). Embora 
ressaltando que os “estudos recentes têm-se reduzido em muito as ideologias 
geográficas ao discurso específico da Geopolítica, como se os demais campos” 
(MORAES, 2005a, p. 11) da geografia “não constituíssem um amplo e eficaz 
veículo ideológico” (MORAES, 2005a, p. 11). De modo geral, perguntemos: 
“quem não confunde o discurso geográfico com o dos aparelhos de Estado?” 
(MOREIRA, 2012, p. 107). Em todo caso, todos os campos da geografia são 
ideológicos, especificamente a Geografia Política e a Geopolítica. Ou como nos 
disse sabiamente Yves Lacoste (1981): "a geografia, tão simplória na aparência, 
talvez seja um saber perigoso..." (LACOSTE, 1981, p. 273). 
Em todo caso, autores estrangeiros como Ratzel, Mackinder, Haushofer, 
Kjellén, Mahan, Brzezinski, Spykman e outros tantos, e alguns autores 
brasileiros como Mario Travassos, Carlos de Meira Mattos e Golbery do Couto e 
Silva, e outros mais, são figuras clássicas marcantes e singulares para 
percebermos o caráter ideológico da e na Geografia [aqui enfatizamos, 
sobretudo, os estudos entre Geografia e Sociologia, grosso modo, Geografia e 
Política. Isto se verifica devido à organização política (territorial) dos Estados, 
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que comporta os estudos de Geografia Política e Geopolítica1. De todo modo, 
esta abordagem assim podemos considerar, é visivelmente constatada desde as 
cidades-estados da Grécia antiga (como nos aponta Cole, 1974)]. Por vezes, a 
Geografia contemporânea apresenta aspectos ideológicos (vejamos mais 
adiante). 
 A fim de nos posicionarmos melhor nesta exposição, nos convém 
acrescentar que a literatura sobre Ideologia é ampla, contudo, algumas obras, 
singularmente, constituem materiais importantíssimos e bastante interessantes 
(significativos) para percebemos o que estamos defendendo. Antes, porém, 
somos levados por exigência própria (seguindo um esforço da nossa linha de 
pensamento) a salientar que Louis ALTHUSSER é de forma original, singular e 
sistematicamente o principal autor ou o maior representante sobre a Teoria da 
Ideologia, assim o consideramos. Dizíamos, algumas obras são indispensáveis 
(muitas das quais com perspectiva marxista, embora nos distanciemos das 
mesmas), especificamente: A Ideologia Alemã (Marx e Engels), a 
Antropogeografia e Geografia Política (Ratzel), o influente e provocante texto 
Aparelhos Ideológicos de Estado (Althusser), bem como outros escritos do 
mesmo autor no qual se discute o conceito de ideologia (ver referências); 
Geografia Política (Maull), Ideologia e Utopia (Mannheim), Por uma Geografia 
Nova e Por uma outra Globalização (Milton Santos), Geografia das Fronteiras 
(Ancel); o artigo intitulado Ideologia em Geografia (James Anderson),  o curto e 
interessante escrito Reflexões sobre a Geografia (Dresch), assim como o ensaio 
Discurso geográfico e discurso ideológico (Racine), bem como a obra A Política 
dos Estados e sua geografia (Gottmann); do mesmo modo os relevantes e 
notáveis textos sobre Geografia e ideologias de Jacques Lévy; o crítico e 
provocante escrito em alemão A produção geográfica da ideologia de Bernd 
Belina; as obras Do texto a Ação, A ideologia e a utopia (Ricoeur), o excelente 
ensaio O que é Ideologia elaborado por Marilena Chauí, o texto de Jaime Balmes 
intitulado Ideologia; e porque não considerar também o distinto e interessante 
Manifesto Comunista (Marx e Engels), além de Psicologia das Massas (Freud), 
Técnica e ciência como “ideologia” (Habermas), a interessante obra A rebelião 
                                                          
1 Ver todos os textos referidos nas referências bibliográfica, inscritos como [*Supra]. 
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das massas (Ortega y Gasset), entre muitos outros trabalhos, cujos mesmos 
corroboram para com o triunfo ideológico nas ciências; em nosso caso 
específico, da e na Geografia, como já apontado. Ou seja, estudando estas obras 
vê-se o quanto a Geografia está envolvida com múltiplas ideologias. 
Exposto isto, poder-se-ia dizer que averiguando em seus pormenores 
estes citados escritos e todas as suas elaborações (conceitos e teorias 
desenvolvidas) e observando-os e do mesmo modo estudando-os 
rigorosamente, é possível inferir que a Geografia realmente promove ideologias 
e alienações, ou melhor, é evidente que existem ideologias e alienações 
geográficas. Contudo, Moraes (2005) indagando-se a esse respeito nos sugere 
de forma notável o seguinte: “Existem ideologias geográficas?” (MORAES, 2005, 
p. 44). Necessariamente e sem hesitações, é possível responder que sim. 
Vejamos mais adiante o que acabamos de sustentar ou de defender. Em 1985 – 
de forma bastante interessante – os CAHIERS DE GÉOGRAPHIE DU QUÉBEC 
publicaram um número especial (v. 29, nº 77) sobre ideologias e geografia, em 
que todos os artigos apresentam excelentes qualidades discursivas e 
argumentativas (consultar referências). Contudo, aqui é digno enfatizar que 
alguns dos autores que aparecem no número do referido periódico apresentaram 
trabalhos no colóquio franco-inglês realizado em Cambridge entre 23 e 25 de 
março de 1979, cuja temática: Ideologias e Geografia. Alguns desses autores 
mantiveram os mesmos títulos, tanto das apresentações quanto das publicações 
(como Lévy, Sautter, Racine et al.). Ver referências. 
Neste momento, em particular, é apropriado chamar atenção para alguns 
trabalhos de Milton Santos. Algumas obras do supracitado autor – não 
necessariamente aquelas aqui citadas –, quando efetuado uma leitura atenta 
sobre as mesmas (dos escritos miltonianos), pode-se afirmar sem receios que 
são estudos ideológicos, ou mostra a ideologia permeando a ciência geográfica, 
conquanto quase imperceptível; apesar de serem trabalhos de excelentes 
qualidades. O mesmo se pode dizer de David Harvey, Ruy Moreira, Ana Fani A. 
Carlos, Yves Lacoste, Paul Claval, Armando Corrêa da Silva e outros tantos. 
Cujos mesmos são autores contraditórios, afirmam e negam seus discursos – 
sem perceber, talvez – nos traçados de suas obras (todos, autores marxistas). 
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Para melhor visualizar o que acabamos de inferir, a segunda parte deste escrito 
esclarecerá ao leitor nosso ponto de vista.  
Contextualizando nossa crítica, entretanto, não se referindo em específico 
aos autores citados anteriormente, temos o seguinte: alguns geógrafos fazem 
pesquisas apenas para legitimar os interesses dos que lhes auxiliam 
(financeiramente? talvez! Suposta qualificação? talvez!); a estes geógrafos 
“intelectuais” (eruditos) o chamaremos de oportunistas (no sentido pejorativo, 
mesmo), [o papel dos intelectuais elucidado por Gramsci não é esse. Assim 
consideramos]. Em síntese, o capitalismo financeiro deixou a geografia perdida, 
a mesma busca – sem cessar – encontrar o ângulo do círculo (metaforicamente). 
Com isso se quer dizer que os geógrafos tornaram-se mecânicos, tecnicistas e 
pragmáticos demais sem a devida preocupação em Pensar sobre e no Pensar 
sobre ou ainda com o Pensar sobre a "Geografia". Tornaram-se imediatistas 
(principalmente os da geração século XXI, porquanto, tradicionalistas; uma 
espécie de vanguardistas conservadores, ou mais precisamente, pós-modernos 
anacrônicos. [Ou melhor, ainda, compartilhamos da idéia de Latour de que 
“jamais fomos modernos” (LATOUR, 2013, pp. 51; 142)]. Mostram os problemas, 
mas não os solucionam, apontam os defeitos ou as falhas no sistema, mas não 
fazem coisa alguma para este quadro se alterar, positivamente. Estes geógrafos 
são aqueles que apenas seguem a moda do momento, sem nenhuma 
preocupação epistemológica e ou ontológica. Assim sendo, pode-se ainda dizer 
ou acrescentar algo sobre estes geógrafos de “visão tecnomaterialista: ... 
incompleta, porque fica presa apenas à experimentação (empirismo), aos 
poucos elementos analisados, à análise quantitativa (correlação)” (MARQUES, 
2012, p. 23). Com isso devemos lembrar, com pesar, das análises críticas de 
Walter Benjamin (2014) sobre a pobreza da experiência diante da técnica. Nesta 
tendência, citemos o poeta Hölderlin: para este autor (em 1798, 
aproximadamente), “os homens estão como que aparafusados na sua própria 
atividade, e, no estrondo das oficinas, só ouvem a própria voz. Como selvagens, 
trabalham incansavelmente, com o rude braço, mas seu labor é sempre 
infrutífero, estéril, como o das Fúrias” (HÖLDERLIN apud ZWEIG, 1956, p. 217). 
Se estes geógrafos sarcasticamente produzem alguma coisa, realizam apenas 
tautologias, eufemismos. Citemos também, nesta acepção, o poeta Fernando 
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Pessoa, que nos diz que “na vida de hoje, o mundo só pertence aos estúpidos, 
aos insensíveis e aos agitados” (PESSOA, 2006, p. 190). Diremos audaciosa e 
criticamente que tanto a Geografia Humana quanto a Geografia Física 
vergonhosamente não se contentam com suas pesquisas e "as vendem", as 
colocam à disposição daqueles ou daquelas que mais lhes oferecem vantagens 
e privilégios (sem mais explicações). Neste ponto preciso perguntemos, então: 
em realidade qual é o verdadeiro papel da Geografia? Decerto, a Geografia não 
é ingênua, não possui coisa alguma de ingenuidade, sabemos. Muitos autores 
afirmam ser a ideologia uma ação inconsciente, subjetiva ou não visível, 
entretanto podemos dizer que “a ideologia nunca é mistificação totalmente 
inconsciente” (MERLEAU-PONTY, 2006, p. 17) ou subjetiva. Ela é visível, para 
quem sabe observá-la. Assim entendido, a ideologia é simbolicamente uma ação 
psicossocial inerente ao ser-do-homem (teoria prática e prática teórica). 
Relativamente inconsciente ou subjetiva, entretanto, não em absoluto. 
Reconhecemos certamente que para alguns geógrafos a Geografia 
Urbana domina o cenário social preferencialmente, pois para tais tudo existe no 
urbano, ou melhor, tudo se reduz à cidade, tudo acontece longe do rural. Ora, 
por isso temos tantas monografias sobre urbanidades. Contanto, sem 
preocupação profunda com a pesquisa ontológica imanente ao homem, 
verdadeiramente. O mesmo se dá em relação à Geografia Política, haja vista 
tudo se concentrar em torno de ações administrativas (estratégicas), envolvendo 
assim, em especial, a economia política. Por outro lado, apenas como 
exemplificação de nossas idéias, quando pensamos na Geografia Agrária, nos 
surge esta passagem desconcertante: ao nos deslocarmos para realizar o 
trabalho de campo, o interesse é colher, selecionar e coletar dados para 
fundamentar nossas pesquisas ou legitimá-las, no entanto, “jamais” ajudamos, 
realmente, aqueles ali estabelecidos (populações tradicionais: indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos, agricultores de baixa renda e outros). Nisto, estes seres 
humanos (povos) tornam-se vítimas das investidas dos geógrafos (ridiculamente 
associados à Movimentos Sociais). Isto é certo? Acreditamos que não. Vê-se 
então, a alienação e a ideologia dominando profundamente a Geografia e seus 
discursos. Não longe disso, há também a Geografia do turismo, que deseja 
“vender espaços” aos visitantes, assim como a Geografia ambiental que se vê 
Geografia e ideologia: Geografia especulativa e ignorante... 
_____________________________________________________________________________ 





nessa lógica do ecológico como meio para as “áreas verdes” para e da 
exploração consumista (entenda-se). Todas, constituindo-se em “negócios”. 
Absurdamente ainda há uma suposta Geografia ficcional ou fictícia, artificial: a 
Geografia que conduz suas pesquisas na busca utópica da ontologia do espaço. 
Quase negando em sua totalidade a dimensão do real. Sem contar com a 
Geografia cultural e humanística que aborda o mundo poeticamente (fantasias 
ou alucinações). Que ironia! Todas estas Geografias se empenham em 
transformar a aparência em essência. Outra vez, que ironia! Isto é muito cômico 
e dramático ao mesmo tempo. Isto se chama corrosão de caráter. Confusão 
entre latente e manifesto, no sentido psicanalítico. – A Geografia é um narcisismo 
invertido. 
Não obstante a tudo isso, o mesmo ocorre com a Geografia dita militar. 
Esta se concentra em si mesma (totalitarismo) para ganhar terreno no que diz 
respeito em legitimar e justificar relações outras entre Estados (territorialidades). 
Neste contexto Jean Gottmann (1952) faz algumas colocações pertinentes no 
que se refere às nossas argumentações: “a política dos Estados, tem-se dito, 
está em sua geografia” (GOTTMANN, 1952, p. VII, grifos no original). Mais 
precisamente, Napoleão Bonaparte numa carta endereçada ao rei da Prússia 
(10 de novembro de 1804), declarou incontestavelmente: “... la politique de 
toutes les puissances est dans leur géographie” (BONAPARTE, 1862, p. 48) – 
“a política de todas as potências [Estados-Nação] está em sua geografia”. 
Referindo-se a Gottmann, o mesmo ainda acrescenta: “há, portanto, simbiose 
entre a política dos Estados e a geografia dos espaços ocupados por estes 
Estados” (GOTTMANN, 1952, p. 04). De todo modo, “é a geografia utilizada para 
fins políticos” (GICOVATE, 1952, p. 162). Em todo caso, é verdade, “podemos 
mesmo afirmar que o Estado é um ente geográfico, em um ambiente geográfico” 
(GICOVATE, 1952, p. 160, grifos do autor). Assim, evidentemente, pode-se 
proferir que não há Estado sem território. Com feito, é interessante remeter os 
leitores a consultarem os Anais da ABED aqui consultados (Associação 
Brasileira de Estudos de Defesa) e os arquivos presentes nas referências 
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bibliográficas com a inscrição [*Supra]2 a fim de que possam observar as 
colocações apresentadas por nós.  
Diante o exposto, sublinha-se outra provocação de nossa parte, e 
provavelmente sejamos censurados por isso: alguns geógrafos brasileiros e 
alguns geógrafos estrangeiros (não vamos nomeá-los), apesar de suas relativas 
contribuições, estragaram e ainda estragam a Geografia. Numa palavra: 
corromperam-na (corrompem-na). Uma vez que suas influências deixaram a e 
deixam a Geografia à deriva ao alcance das mãos de qualquer um (entenda-se). 
Posto que hoje haja ambientalistas, urbanistas, ecologistas e uma leva ampla 
(um leque enorme) de rotulações oriundas da Geografia, mas cada vez menos 
pertencente à própria Geografia, quer dizer, aos geógrafos. Corromperam a 
Geografia, no sentido de que, tais influências, sem fundamento, se intensificaram 
tal que os geógrafos não conseguem ultrapassar outras instâncias existências 
(trabalhar a Geografia introspectivamente: refletir epistemologicamente de um 
ponto de vista qualitativo, eis o que falta à Geografia contemporânea. Retornar 
a Filosofia e a Psicologia, por exemplo; não ficar encarcerado apenas à 
Geografia, simplesmente. Deixar de ser um Prometeu acorrentado (à Geografia). 
Nesta acepção, eis uma situação desfavorável e de incômodo à ciência 
geográfica: há carência aos geógrafos de formação filosófica e psicológica). Por 
isso, há um número cada vez mais reduzido de estudantes nas cátedras de 
Geografia quando comparado a outras cátedras. A mesma está desencontrada. 
Em suma, prostituíram a geografia. 
Para tanto, acrescentemos: as censuras sociais fazem com que 
passemos a agir segundo seus próprios interesses, suas ideologias. Isto é, de 
acordo com suas hostilidades. A jurisprudência, ou melhor, a legislação nos 
possibilita (nos amplia, é evidente) e ao mesmo tempo nos impede (nos limita) 
de desenvolvermos um conhecimento puro e centrado numa 
proposta/investigação ímpar do ponto de vista, assim acreditamos, crítico-
                                                          
2 Objetivamos para o futuro escrever um texto dialogando sobre a Geografia Política e a 
Geopolítica e suas variantes. [Muitos dos textos consultados sobre Geografia Política e 
Geopolítica são desconhecidos do público brasileiro]. Optamos por apresentar a inscrição 
[*Supra], afim de evitarmos nos estender ainda mais citando os autores e suas respectivas obras. 
Por isso a escolha de tal opção. Desde já pedimos compreensão aos leitores por esta 
discrepância. 
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cultural. Quer dizer, as Leis constituem-se a forma máxima de regência social, 
mas o que acontece exatamente é que pessoa alguma questiona dicotomias, 
ambigüidades, contradições, antagonismos promovidas pelas "supostas leis" (ou 
mesmos pelas supostas teses, no nosso caso, dos geógrafos). Quer dizer, em 
virtude das ideologias alienantes e ameaçadoras as coisas acontecem 
simplesmente (entenda-se; sem mais explicações). Com isto temos em mente, 
além do mais, a paradoxal legislação que rege o tão evocado e provocador 
Código Florestal, que, exemplificando, fora aceito pela comunidade geográfica 
sem estabelecer verdadeiras reivindicações ou questionamentos inerentes para 
impedi-lo de ser sancionado. Mesmo que se tenha ocorrido manifestações 
concernentes a sua aprovação, as mesmas foram superficiais (latentes). Quer 
dizer, com os ditames da sua validação os geógrafos pararam, estacionaram, 
ficaram estagnados diante das políticas administrativas (esquemáticas e 
estratégicas), recuaram perante as incansáveis reclamações do maior geógrafo 
físico brasileiro: Aziz Nacib Ab’Saber. Ou seja, o código fora aprovado, porém, 
os geógrafos nada fizeram para metamorfoseá-lo, no mínimo. Não promoveram 
novos debates a seu respeito. Não houve negociação. Assim, vê-se a Geografia 
como algo sem critério para agir e enfrentar as ações sociais no que concernem 
as externalizações acadêmicas; interesses alheios. Mas isso é aparência. A 
Geografia atua sim, mas dado seus próprios interesses. Entrementes, nos 
parece que a Geografia é laboratorial. O que não é verdadeiro, mas em muitos 
aspectos se mostra com essa fisionomia.  
Diante disso, observa-se que códigos, estatutos, decretos (leis em geral) 
e outras regulamentações sociais mais, servem apenas e tão somente como 
meios para legitimar interesses próprios e alheios (específicos). E os geógrafos 
fazem parte desta parcela. Pois em muitas ocasiões suas pesquisas servem para 
encerrar estes favorecimentos incoerentes e manifestos. Não é habitual pontuar 
isso, mas diremos: os próprios geógrafos não realizam contrarrespostas 
eficazes. Muito dificilmente contradizem. Quando raramente realizam (ou tentam 
realizar) são inflexivelmente censurados. Desmistificar a Geografia, eis o 
impulso, a inquietação e o propósito, por assim dizer, desse nosso ensaio.  
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3. GEOGRAFIA E O DISCURSO MARXISTA: UMA NOTA CRÍTICA 
Do mesmo modo que fora evocado alguns manuscritos sobre ideologia, 
nitidamente há alguns textos sobre alienação nos quais os mesmos são 
referências valiosas e inestimáveis para percebermos o quanto a Geografia está 
presa à lógica contemporânea (lógica capitalista: do capital; e, logicamente do 
discurso marxista), em que muito se desvia do caminho geográfico. E no Brasil, 
o resultado é este: “o neocapitalismo tem causado uma verdadeira devastação 
na Geografia brasileira” (CARLOS, 2015, p. 146). Entendemos com isso, tanto 
na Ciência Geográfica (perspectiva teórica) quanto no território (perspectiva 
concreto-real [na prática]). Posto que “uma trama econômica prende então 
espacialmente os homens a uma sociedade centrada nas relações de classe e 
do capital. O resultado é a alienação: alienação espacial dos homens” 
(MOREIRA, 2004, p. 28). Contanto, isto provoca a esterilização do pensamento 
humano (milhões de pessoas, mas poucos pensam).  
Antes de seqüenciarmos, há, porém, de acrescentar exatamente o que se 
segue: o presente manuscrito como um todo, mais especificamente esta 
segunda parte pode parecer paradoxal ou contraditório para os leitores, uma vez 
que se utilizam, em (algumas) muitas ocasiões, autores marxistas, conquanto 
que direcionaremos críticas severas a estes, assim como já direcionamos críticas 
a alguns marxistas na primeira parte. No entanto, ao citá-los utilizamo-nos 
apenas metodologicamente para o desenvolvimento de nossas argumentações. 
Para explicar melhor: se nesta seção negamos o marxismo e ao mesmo tempo 
utilizamos citações de autores marxistas é tão somente como complemento às 
nossas proposições. Vejamos. 
Como dissemos, há alguns materiais/escritos sobre o conceito de 
alienação, com efeito, o principal de todos os textos acerca da alienação, assim 
acreditamos, é a obra singular Manuscritos econômico-filosóficos (Marx); 
também é possível considerar o breve escrito "Alienação" desenvolvido por 
Paulo Serra, bem como evidenciar alguns autores que, além de tratarem sobre 
alienação também desenvolvem, ou desenvolveram, uma teoria sobre ideologia: 
Gyorgy Lukács, Gramsci, o próprio Althusser, Poulantzas, István Mészáros e 
tantos outros, cujos mesmos são interessantes e sistemáticos no que concerne 
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à crítica social; por vezes, Althusser e Poulantzas, em especial, se voltam mais 
para o conceito de ideologia, propriamente dito (reforcemos que todos são 
autores marxistas). 
Evidentemente, ainda podemos considerar a obra Psicologia das 
Multidões (Le Bon); A opinião e as massas (Gabriel Tarde); o interessante e 
instrutivo Discurso da servidão voluntária (La Boétie), obra publicada 
originalmente no século XVI. Entrementes, devemos enfatizar que a idéia de 
alienação nos moldes atuais, porém com modificações, primeiramente apareceu 
com Hegel e Feuerbach (conferir supra). No que concerne à Geografia, por 
exemplo, o texto básico de referência que nos serve neste exato momento, 
quanto a alienação e a crítica ao marxismo, intitula-se Geopolítica, materialismo 
geográfico e marxismo, da autoria de Karl Wittfogel (texto original de 1929). 
Assim como o interessante livro O Que é Geografia? (Ruy Moreira, 2009), no 
qual o autor expõe – parafraseando-o –, que a geografia se prende a ideologias 
e é um veículo de alienação (p. 66). Do mesmo modo os textos de Heidemann, 
em parceria com seus discípulos [**Supra], (Ver as referências). Bem entendido, 
nos servem também alguns dos artigos publicados nos periódico Cahiers de 
Géographie du Québec (1985, v. 29, n. 77, já referido), os quais tornam-se 
fundamentais como base para estudarmos à respeito do discurso marxista na 
geografia (consultar alguns textos assinalados na referências bibliográficas). 
Como referencial teórico ou como complemento documental sobre a discussão 
entre o “espaço” e o marxismo, merece uma atenção crítica especial o texto O 
Marxismo e o Espaço (Claval, 1977), bem como é digno de um olhar crítico os 
textos de Poncet e os textos de Lacoste citados nas referências, além daqueles 
já mencionados (Lacoste). Do mesmo modo nos servem como referencial as 
obras Justiça social e a cidade e A produção capitalista do espaço (Harvey). 
Além das citações diretas expostas nesta segunda parte do texto e muitas outras 
obras ou escritos [e tantos outros textos não mencionados]. 
Salientemos, extraordinariamente, que o primeiro autor geógrafo 
brasileiro a contestar o marxismo na geografia fora o professor doutor Caio 
Lóssio Botelho em seu livro A filosofia e o processo evolutivo da geografia, de 
1987. Este autor, contra toda uma tradição geográfico-marxista, insistiu 
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categoricamente que o determinismo econômico e histórico é algo muito 
simplório e equivocado. Portanto, ele refutou o materialismo dialético e histórico 
e publicamente disse que não aceita este tipo de situação. Outro autor decisivo 
em seus argumentos é o professor doutor Luis Lopes Diniz Filho, que, muito 
seguro do que pensa e do que afirma, denunciou, por assim dizer, a castração 
dos intelectuais geógrafos envolvidos com o marxismo e a paranoia em que os 
mesmos se encontram, assim como a própria Geografia. Seu texto singular e 
muito polêmico de referência intitula-se Certa má herança marxista: elementos 
para repensar a geografia crítica, publicado em 2002. Cujo mesmo já causou 
muito mal-estar na comunidade geográfica de cunho marxista. Como resultado 
do artigo de Diniz Filho (2002), há uma contra-resposta aguda de Ana Fani 
Alessandri Carlos em um texto de sua autoria intitulado A "geografia crítica" e a 
crítica da geografia, publicado no periódico Scripta Nova, Barcelona, 2007. 
[Acreditamos que o mesmo acontecerá com a publicação desse nosso texto. 
Certamente o presente ensaio suscitará polêmicas e incômodos. Mas não 
ignoremos nossos argumentos]. 
Assim sendo, conforme a presente crítica afirmamos com segurança que 
as idéias de Marx ou Marx & Engels são bastante difundidas nos estudos 
geográficos, por vezes, o que ocorre são confusões quanto aos conceitos 
advindos desses autores e de seus adeptos. Dito de outra maneira: a Geografia 
desde a primeira metade do século XX, quando engendrou rotulações 
(marxismo, por exemplo, entre outras) em suas investigações, passou a 
interpretar a sociedade de forma equivocada, confundindo a prática dos 
conceitos utilizados. Para tanto, nos convém inferir que tudo em relação ao 
conhecimento é válido, todavia, é necessário filtrarmos o que recebemos para 
sabermos construir nossa calha (metaforicamente) de forma consistente para 
que a mesma não sofra vazamentos. Sabermos filtrar para ingerirmos a 
transparência é fundamental. Ou seja, os escritos de Marx ou Marx & Engels são 
fundamentais, é evidente, mas constata-se que a Geografia se perde e se 
distancia de suas especificações quando das aplicações conceituais advindas 
de Marx, Marx & Engels ou do marxismo. Isto é, aplicam-se as noções marxianas 
(Marx) ou dos chamados marxistas, por assim dizer, só que ao avesso. Portanto, 
invertidas e nisto, equivocadas, assim entendemos. Em todo caso, nos diz Milton 
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Santos: “a explicação correta do método marxista à geografia supõe que se parte 
do real, para exorcizar todo risco de ceder à ideologia” (SANTOS, 1982, p. 135). 
Neste contexto, perguntemos: os estudos geográficos partem deste ponto 
evocado efetivamente? Sugerimos que esta é uma situação duvidosa. Ou seja, 
nem sempre é assim. Quer dizer, nem sempre se parte do real miltoniano. E do 
mesmo modo devemos somar que a Geografia se entrega às ideologias, 
principalmente a ideologia marxista. Cedendo seu conhecimento e recebendo 
influências as mais diversas e dos mais variados graus. 
Entendemos que de certo modo os escritos de Marx, assim como dos 
denominados marxistas, apesar das críticas ou denúncias direcionadas ao 
sistema capitalista vigente – assim convém expressar radicalmente –, são 
manuais para e do capitalismo. Observando os escritos marxianos e marxistas 
com bastante rigor, é possível conceber estratégias e táticas de manipulação e 
manutenção para o sistema capitalista (os marxistas não admitem tal fato). Os 
mesmos são escritos fundamentais, isto é evidente, não podemos negar, 
contudo, tornam-se escritos apaixonados, cegos e "limitados", e, por assim dizer, 
quanto à revolução social; são manuais para aquilo que tanto refutam (o 
capitalismo). Portanto, são tratados, artigos, teses, resenhas e tantos mais, que 
apenas e tão somente reforçam e colaboram,/contribuem, estimulam e 
incentivam ainda mais para a perpetuação selvagem desse monstro chamado 
capitalismo e de sua barbárie infinda3. Assim, a famosa “teoria critica” oprime 
seus próprios seguidores. Uma ressalva crítico-radical de nossa parte: sabemos 
que muitos dos autores estudados por nós neste ensaio foram ou são marxistas 
pequeno-burgueses. Apesar de suas inquietações veementes, jamais deixaram 
(ou deixam) de serem capitalistas disfarçados. Em outros termos: em suma, os 
intelectuais marxistas discursam uma coisa e vivem outra; ou melhor, dizendo, 
será que os mesmos realmente vivem o que discursam? Afirmamos que eles 
não vivem de suas retóricas (assim são aqueles de esquerda e muitos dos que 
simpatizam com o comunismo/socialismo: todos marxistas. Embora muitos 
neguem essa afirmativa e muitos outros ainda nem percebam que são 
                                                          
3 Nem mesmo no século XIX, assim consideramos, a humanidade viveu uma época tão 
avassaladora como a nossa (XXI). Muito embora saibamos que o século XIX fora um período 
difícil para muitos. Ver, por exemplo, Schopenhauer e os anos mais selvagens da filosofia, de 
Rüdiger Safranski. 
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ocultamente marxistas. Isso é lamentável). Desejam igualdade para todos, 
contudo, não dividem com ninguém seus bens, e ainda tem o hábito de subsistir 
da exploração dos demais. Mantém-se do luxo que a miséria dos demais lhes 
propõe (principalmente professores universitários [de Universidades públicas, 
em sua maioria], escritores, artistas, ativistas, militantes entre muitos outros, 
cujos mesmos são simpatizantes do marxismo, da esquerda e do ideal 
socialista). Parece-nos inconveniente explicitar estas passagens, mas é a 
verdade que não quer se ocultar. Para que os leitores possam entender estas 
últimas colocações é interessante confessarmos indubitavelmente que para nós 
o marxismo é o ópio dos intelectuais. Assim como nos sugere Raymond Aron em 
O ópio dos Intelectuais (1955); bem como nos sugere Jules Monnerot em 
Desmarxizar a Universidade (1970). Ver também a obra A tragédia do marxismo 
(1948), de Michel Collinet, e a compilação de textos que compõe O socialismo 
dos intelectuais (1979), de Jan Waclav Makhaiski. [Todos esses autores são 
marxistas heterodoxos]. 
Para um breve diagnóstico à respeito do que chamamos de manuais 
capitalistas, basta voltarmos nosso olhar para os grandes nomes da economia 
mundial: autores renomados que visaram e visam à ampliação dos lucros e a 
tirania dos hegemônicos, legitimando a riqueza monetária concentrada nos 
círculos viciosos de grupos minoritários perversos que exploram até a medula do 
ser humano. Autores que indisfarçavelmente explicitam seus cinismos. Para 
entendermos esta perspectiva, e dizer sem hesitações o que acabamos de 
afirmar, há que efetuar a leitura de tais autores observando os detalhes de seus 
escritos, de suas frases, suas intenções e tendências. O que eles querem dizer 
com citações e o que pretendem não dizer (o que ocultam?). Pois muitas vezes, 
ocultam mostrando e mostram ocultando. Quer dizer, lê-los com uma 
consciência crítica e não com uma consciência ingênua – segundo a excelente 
proposição do intelectual brasileiro Álvaro Vieira Pinto – é o que deve ser feito. 
Rapidamente podemos dizer que o livro Marxismo e Geografia de 
Massimo Quaini (1979) demonstra isso, ou seja, o evocado no parágrafo anterior 
(confusão entre Geografia e Marxismo, portanto, contém ingenuidade por parte 
do autor; a própria obra de Quaini é confusa). Sem mais explicações, Lacoste 
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(2013, p. 141) audaciosamente indaga: “princípios de uma geografia marxista ou 
o fim da geografia?” Em outras palavras: podemos dizer, interpretando-o, que a 
Geografia quando passou a usar o marxismo (ou pensamento marxista) como 
fundamento metodológico iniciou o seu fim, no dizer de Lacoste. Mas isto vem 
acontecendo porque os geógrafos que usufruem do marxismo confundem as 
propostas marxianas ou dos marxistas. Em outras palavras, os geógrafos 
estudam Marx e os marxistas, estamos cientes disso, mas os mesmos não 
sabem questioná-los de forma adequada. Ou melhor, se recusam a questioná-
los, e se questionam, não sabem contestá-los. Unicamente colocam em prática 
aquelas idéias (marxianas e/ou marxistas) sem antes se perguntarem se as 
mesmas são apropriadas para os fins objetivados. Ora, defendemos sem 
categoricamente que Marx jamais foi geógrafo; há algumas passagens em seus 
escritos, evidentemente, que são de uma clareza positiva para a Geografia, mas 
Marx jamais pensou na geografia com olhar de geógrafo; apenas pensou em 
termos de localização e repartição – exploração – no sentido de força de 
trabalho, meio de produção e reprodução do capital, em particular; Marx 
observava a geografia como economista e não como geógrafo. Não podemos 
esquecer esta apropriação. Mas os geógrafos esquecem, ou, fingem não lembrar 
dessas evidências manifestas.  
Ademais, os geógrafos ditos marxistas contribuem, sobretudo, na e para 
a discussão dos problemas urbanos, é verdade. Por isso a importância da 
sociologia (e da filosofia, em sua amplitude). Contudo, devemos atentar para a 
gritante confusão por parte dos geógrafos quando não se perguntam sobre a 
própria sociologia ou sobre a própria filosofia (carência de formação. Já nos 
referimos a isso). Quer dizer, apesar da íntima ligação entre Geografia e 
Sociologia, e Geografia e Política, há de ressaltar que um trabalho sociológico 
não é geográfico. E vise versa. O mesmo se diz de um trabalho filosófico, 
antropológico, econômico, arquitetônico, psicológico, artístico e etc. O geógrafo 
necessita ter em mente que muita coisa produzida tem um fim específico. Mas o 
estudante de Geografia se vê alucinado, iludido (por utopias e fantasias) e 
ironicamente também se enxerga embriagado (no sentido nietzschiano) por 
coisas Imediatas sem uma verdadeira preocupação com o Mediato. Geógrafos 
estes do faz de contas. Se os mesmos realizam reflexões, estas são simplórias, 
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supérfluas e em todo caso não aprofundam o conhecimento que deveriam 
(conhecimento necessário e útil). Destarte, pergunta-se: “seria possível discutir 
Geografia e marxismo?” (SILVA, 1986, p. 117). E nesta relação é possível evitar 
interpretações outras (ideologias e alienações)? Temos dúvidas quanto a isso. 
Como já dito, alguns geógrafos buscando aplicar a metodologia ideológico-
marxista ou marxista-ideológica (ideologia marxista especificamente) se 
corromperam e se corrompem e nisto, corromperam e corrompem a ciência 
geográfica e suas descendências (gerações vitimadas). 
Em se tratando de marxismo em Geografia, Armando Corrêa da Silva 
talvez seja o autor brasileiro que mais se aproximou de uma abordagem com 
clareza sobre a temática. Em sua reluzente obra De quem é o Pedaço? (1986), 
o referido autor desenvolve uma pesquisa, por assim dizer, “sem dogmatismos” 
(talvez), assim compreendemos. Sua preocupação teórica o singulariza na 
Geografia brasileira. A dialética e a idéia de práxis permeiam todo o seu texto, 
apesar disso, nota-se que a referida obra ainda contém falhas (ideologias e 
alienações: pois Armando não se desgarra da idéia de território, principalmente. 
Assim como sua obra Geografia e lugar social (1991), cuja mesma constitui uma 
referência significativa, no entanto, o autor não se desprende da idéia de "lugar 
social" e de espaço). Na obra em questão (De quem é o Pedaço?), o autor segue 
um raciocínio singular quando demonstra os caminhos a serem percorridos com 
o auxílio de alguns conceitos advindos do marxismo. É interessante 
observarmos como este autor delineia uma inovação metodológica nos estudos 
geográficos. Uma possível Geografia Real-Singular – assim a chamaremos –, é 
o que se verifica nestes escritos armandianos (De quem é o Pedaço?, 
principalmente). O mesmo se dá, é óbvio, na obra Por uma Geografia Nova (1ª 
ed. 1978) de Milton Santos, por vezes, acreditamos ser este um trabalho um 
pouco mais superficial em relação ao de Armando. Obras importantes no cenário 
geográfico, mas ainda contém fissuras abissais em suas camadas (é necessário 
estudá-las criticamente). 
Resumindo a relação Milton versus Armando: a obra de Armando, como 
um todo, assim a designaremos de Geografia Real-Singular-objetivo-subjetiva; 
já a obra de Milton Santos a denominaremos de Geografia Ideal-Singular-
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objetivo-subjetiva (apesar de ambas serem ideológicas e de tradição marxista). 
Vê-se então realismo e idealismo em pensadores da mesma geração. Algo muito 
interessante de se observar. Embora tenhamos consciência de que ambos os 
autores possuam experiências diversificadas; como exemplo, podemos recordar 
que Milton Santos viveu em alguns países [entre os quais Estados Unidos, 
Canadá, França e outros mais], e assim, conviveu com outras realidades e 
adquiriu experiências variadas, o que lhe deu suporte para suas teorias do 
subdesenvolvimento: terceiro mundo. Com isso, diferenciando-se um pouco, por 
assim dizer, das análises epistemológicas de Armando).  
Se referindo ainda à Milton Santos, o mesmo assinala ideologicamente: 
“uma ideologia não é propriamente uma teoria mas o seu oposto” (SANTOS, 
2008, p. 196). Neste sentido, geograficamente compreendemos que a prática do 
geógrafo é o que constitui a ideologia geográfica. À maneira como o geógrafo 
aplica seus conhecimentos é o que torna a Geografia uma ideologia (a 
Geografia, um saber ideológico). Não obstante, para pensarmos ou refletirmos 
positivamente e de modo simples (à partir da citação de Milton Santos referida 
anteriormente), sugerimos a seguinte passagem: “poderia o homem pensar não 
ideologicamente?” (WERNECK, 1984, p. 10). Bem entendido, confessamos que 
“é impossível um viver aideológico” (WERNECK, 1984, p. 43, grifo nosso). Nesta 
acepção, no que se refere à educação pode-se dizer que “é impossível admitir-
se uma prática educativa dissociada das ideologias e o perigo maior será 
exatamente essa admissão” (WERNECK, 1984, p. 84). Em suma, “em todas as 
atividades sociais há ideologia” (MARCONDES FILHO, 1985, p. 81). 
Geograficamente “não seria possível um espaço totalmente não ideológico” 
(WERNECK, 1984, p. 115). Em qualquer lugar ocupado pelo homem há 
ideologias. Portanto, o homem é um ser ideológico. 
Apesar disso, a Geografia negligencia outros temas importantes, histórica 
e geograficamente, cujos mesmos não nos convém mencioná-los aqui em razão 
de não ser nosso propósito momentâneo. A geografia é negligente, a não ser 
quando se interessa por serviços de terceiros: contratos feitos por e para 
aproveitadores e oportunistas. Que vergonha! Assim acrescentemos: a 
Geografia está envolto por um esquema publicitário exclusivo (fechado, 
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encoberto [camuflado], manipulador, etc.), que poucos geógrafos 
percebem/reconhecem ou não querem perceber/reconhecer. Geógrafos estes 
que se tangenciam para não saírem da zona de conforto no qual se encontram. 
Tem medo de encarar a real situação da Geografia, e do mundo. E quando 
pensam, seus pensamentos são vagos, rasteiros. Portanto, vê-se 
peremptoriamente que “os geógrafos que se dizem marxistas na verdade se 
desviam para a economia ou a sociologia, privilegiando as escalas planetária e 
média. Marxismo e geografia dificilmente se articulam” (FOUCAULT, 1976, p. 83; 
2010, p. 163, grifos nossos). É exatamente neste sentido das idéias expostas até 
aqui, que estamos chamando a Geografia (Geografia Humana, em específico) 
de ciência especulativa ou ignorante, pois não sabe utilizar os conceitos 
marxistas de forma digna e adequada. Somente os usa como apropriação 
ideológica. Destarte, devemos ainda advertir os leitores afirmando que isto 
também se sucede em relação à Geografia, cujo pseudônimo, Física (geografia 
física). A climatologia, a cartografia, a geomorfologia, particularmente, são 
utilizadas para serviços outros (para mídia, em geral [entenda-se]). A cartografia, 
por meio dos mapas, por exemplo, desde sempre fora utilizada como um 
instrumento de e para a dominação direcionada (como nos sugere Dresch 
[1948[), logo, se constitui um instrumento ideológico de poder muito eficaz.  
Como inquietação nossa, questionemos: o que aconteceu com o espaço 
do geógrafo? Será que realmente os geógrafos sabem o que significam espaço, 
território, área, lugar, meio, horizonte, ambiente, tempo, região e paisagem? 
Deveras, será que os geógrafos sabem o que são ideologia e alienação? Em 
suma, os geógrafos sabem realmente o que é Geografia? Talvez estejam 
confundindo e não saibam diferenciar conhecimento geográfico, geograficidade 
(proposto por Dardel [1952]), mundo, natureza e existência. Cada um dos termos 
tem um significado específico. Para utilizarmos de uma frase de Ruy Moreira 
(2014): “o que a Geografia é ninguém mais sabe” (MOREIRA, 2014, p. 26). Ou 
melhor, nós geógrafos, verdadeiramente “estaremos, ainda, fazendo geografia?” 
(SANTOS, 2008, p. 238). Devemos equacionar o saber e assentar que “o novo 
não se inventa, descobre-se” (SANTOS, 2008, p. 18). Devemos produzir e não 
reproduzir. Aproveitamos este momento singelo e que nos convém, para 
criticamente inferir que produzir, reproduzir e organizar o Espaço é absurdo. O 
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espaço é e estar, portanto, existe. Apesar de sua relatividade é impossível não 
estar e não existir no espaço. Nesta acepção crítica, infere-se que, se a 
Geografia é, como todos os manuais escolares colocam, a ciência que estuda a 
superfície da terra, assim sendo, ela permanece em e na superfície e dificilmente 
se aprofunda, penetra plenamente no que concerne às relações de injustiças 
sociais, a fim de combatê-las. Portanto, nesse sentido pode-se dizer que a 
Geografia é uma ciência de superfície. Mantêm-se em superfície, resistindo em 
tocar no manto, resistindo em ir além da crosta crítico-social. Vê-se: estamos em 
risco com a Geografia. 
Ao partir da realidade nua, ponhamos a roupa que falta à Geografia. Em 
termos precisos: os estudiosos da Geografia somente fazem apologia à mesma, 
quer dizer, apenas desviam seus olhares, ou melhor, dizendo, partem do centro 
para a borda, de cima para baixo, de dentro para fora. Ora, é necessário olhar 
também na direção contrária, ou seja, olhar para as margens, para as bordas da 
Geografia. Assim como é preciso direcionar um olhar para fora, no sentido de 
ação social positivo-permanente (auxílio e ajuda em benefício do todo, não em 
benesses de autopromoção). Bem como é fundamental partir de baixo para cima. 
Entendemos que estes geógrafos nada mais fazem senão elogiar a Ciência 
Geográfica. Por isso o próprio discurso geográfico não se altera e não se 
transforma, num vaivém sem fundamento, permanecendo o mesmo há muito 
tempo. Parecendo Sísifo, condenado a realizar a mesmice, sempre. Destarte, 
devemos partir também da periferia da Geografia, isto é, devemos direcionar não 
só elogios, mas também críticas para desmascará-la de suas ideologias 
hegemônicas e anestésicas.  
Uma vez dito isto, nos surge a aplicação daquilo que Bakunin desenvolveu 
em alguns de seus escritos, no qual, por sua vez, estabeleceu a diferença entre 
idealistas e realistas. Neste sentido, portanto, somos realistas. Pois sabemos da 
importância da Geografia e do seu amplo valor social, mas convém acrescentar 
que existe o outro lado desta ciência agradável e rica de conceitos. Lado este 
perverso e subversivo como temos demonstrado ao longo deste escrito. Por 
outras palavras, devemos partir de baixo para cima, de fora para dentro, da 
periferia para o centro, incrivelmente a fim de atingir a terceira margem do rio, 
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como sabiamente nos disse Guimarães Rosa. Para o leitor atento, a terceira 
margem do rio é o próprio leitor. Simbolicamente se qualquer rio tem duas 
margens, a terceira margem está em quem lê, decifra ou traduz o mundo onde 
vive. Mas esta leitura não é tão simples a ponto de deixar-se manipular 
facilmente. É uma leitura cuidadosa que exige muita concentração e esforço. 
Com efeito, no nosso caso em particular, a terceira margem é a Geografia Una 
e a metageografia adotada por nós. Para tanto, não sejamos como Pigmaleão 
em busca do seu ideal, da perfeição. Mas a Geografia Una e a metageografia 
merecem atenção. 
É bem provável que digam que este nosso discurso é uma crítica 
“anacrônica” e sem fundamento, pois citamos em muitas passagens autores de 
outrora, muitos da década de 1960/1970; mas pensando criticamente 
perguntemos: a Geografia superou as idéias, os conceitos, as concepções deste 
momento histórico e geográfico? Com efeito, inferimos que Não. Talvez sejamos 
censurados pelo que vamos afirmar à seguir, mas em tese alguns geógrafos que 
se denominam marxistas corromperam a Geografia. Ironicamente o discurso 
geográfico mantém a Geografia como um saber medíocre, ridículo e estúpido, 
apesar de toda sua erudição. Pois bem, façamos o contrário se não desejamos 
ver as salas de aulas vazias ou com poucos estudantes de Geografia. 
Coloquemos a Geografia em seu devido lugar; o seu tablado ainda não é o 
púlpito. Só assim iremos conseguir nossa própria canopla e mostraremos sua 
verdadeira face. De forma atrevida coloca-se: Sustentabilidade é uma farsa. 
Assim como justiça, política, segurança e saúde públicas e educação 
(especificamente no Brasil; um país riquíssimo, dito democrático, porém, 
corrupto politicamente, numa palavra: miserável moral e eticamente; corrosão de 
caráter). Portanto, simbolicamente (e de forma polêmica, claro) efetuando uma 
espécie de escavações arqueologicamente no inconsciente coletivo (Jung), 
pode-se dizer sem receios que, profundamente, Democracia é uma farsa. 
Defendemos plenamente e não negamos que todas as afirmações aqui expostas 
são válidas. Uma vez dito isto, sustentamos nossas afirmações aqui efetuadas. 
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4. CONSIDERAÇÕES  
Decerto, quando evocamos um título tão estranho para esse texto – um 
desafio – imaginamos que os processos desenvolvidos pela ação geográfica não 
promovem reações no sentido de evitarem, por assim dizer, as gritantes 
estratificações sociais existentes ideologicamente (divisões de classes sociais, 
por exemplo). Ao estudar o conceito ou as reflexões sobre Ideologia (e 
alienação) e ao buscar a neutralidade ideológica (algo muito difícil), a Geografia 
como Ciência acaba construindo caminhos outros que nos permite chamá-la de 
Geografia especulativa e ou ignorante, isto, devido à irracionalidade tautológica 
que lhe pertence (a Geografia ainda não se completou). Para tanto, as obras 
aqui citadas são, sumariamente, uma parte de um todo complexo. Apenas as 
mencionamos (algumas) para melhor facilitar o entendimento ou a compreensão 
do composto aqui desenvolvido (o fundamento do mesmo). Por vezes, 
consultamos aquelas edições cujas mesmas estavam disponíveis a nosso favor, 
quer dizer, entre originais e traduções, consultamos todas as obras citadas nas 
referências. Dando ênfase para os originais. Em muitas ocasiões houve a 
necessidade de consultar outras traduções, que não apenas as do português 
brasileiro, bem como outras que não as originais, pois nesta ocasião não foi 
possível uma consulta direta aos originais. Esse nosso discurso carece de um 
melhor desenvolvido, precisa de uma melhor orientação metodológica para um 
melhor esclarecimento das ideais expostas, pois o mesmo se constitui 
simplesmente como um estudo preliminar, interpretativo e introdutório em 
relação ao tema apresentado. Uma vez que pretendemos desenvolve-lo com 
maior clareza no porvir. Além disso, somos exigentes e diremos que o mesmo 
não está salvo de refutações e hostilidades. Mesmo porque este tipo de escrita 
não é habitual e causa um certo desconforto ao leitor acostumado com leituras 
onde tudo o que se faz é apontar defeitos e nunca soluções. Talvez seja uma 
incoerência, mas indubitavelmente este material, assim consideramos, suscitará 
novos debates, novas pesquisas e novas investigações (com vigor polêmica). 
Antes de finalizarmos, apenas considerando, convém acrescentar que o 
presente texto, ou melhor, o que fora exposto ao longo do mesmo só foi possível 
por não nos prendermos a lógica ou a idéia de escolas de pensamentos (escolas 
geográficas: do sul, do norte e outras nomenclaturas). Ou seja, optamos por uma 
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"suposta" neutralidade (algo muito difícil de manter) e, grosso modo, para se 
chegar a este ponto merecido tentamos excluir todo tipo de influências. Assim 
coloquemos: caso queiramos desenvolver algo digno nesta direção não 
podemos nos restringir à lógica de escolas ou às metodologias específicas de 
pensamentos (apesar de que muitos autores aqui citados seguem a metodologia 
marxista; há outros tantos, porém, que correspondem a outras vertentes). A 
crítica efetuada aqui partiu das inquietações vividas de nossa parte. 
Consideramos psicologicamente que as pessoas perderam a capacidade de 
raciocinarem. Por meio das ideologias sofremos estupros mentais (violência 
mental). Assim, diz-se (simbolicamente) que sofremos agressões neurológicas 
diariamente, principalmente por meio da mídia que nos sufoca, nos asfixia. 
Vivemos uma época em que as pessoas vivem como se jamais tivessem 
alcançado a maturidade. Apesar de adultos, demonstram que nunca saíram de 
suas infâncias incontestes; fazendo-nos lembrar da alegoria da Caverna de 
Platão. Portanto, evoquemos: saiam da Caverna, da escuridão, vão em busca 
da luz.  
Infelizmente é preciso dizer: as pessoas se rendem com muita facilidade às 
tecnologias eletrônicas, bem como aos apelos comoventes que a mídia divulga. 
Assim, o virtual substitui o real. As pessoas acreditam em demasia na mídia. O 
que falta às pessoas são formações para poderem refletir sobre as coisas. Mas 
as mesmas não recebem formações, mas in-formações, adestramentos, como 
já apontado.  
Sendo assim, porém não concluindo, afirma-se de forma quase literária 
(quase romântica) e embrionária; uma espécie de viagem ulisseia ou odisseia 
geográfica: precisamos mudar o modo de e do pensar geográfico antes que nos 
distanciarmos dos limites da Ciência Geográfica (artepensamento). A mídia (a 
imprensa como um todo) utiliza os dados fornecidos pela Geografia para 
sensacionalizar seus discursos medíocres, estúpidos, hipócritas, fanáticos e 
grosseiros; assim, diz-se atrevidamente, e em realidade acontece com os meios 
de comunicação massificadores: uma morte humana é uma tragédia, muitas 
mortes humanas tornam-se apenas e tão somente dados estatísticos: um 
acidente. Compreendemos que é assim que a Geografia está se comportando, 
vergonhosamente. A Geografia precisa ser repensada urgentemente no século 
XXI; a Geografia nos faz situar-Ser no mundo ou nos faz ser no mundo; a 
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Geografia é estratégica, não negligenciamos tal fenômeno, tem uma importância 
inestimável na e para a sociedade, é verdade; mas diremos: a Geografia é 
ideológica. A Geografia é uma ideologia. Toda ciência é ideológica. Toda ciência 
é uma ideologia. Qualquer campo do saber é ideológico. O próprio conhecimento 
é ideológico. A ciência não é neutra. Nem a Universidade. E, portanto, é certo 
que nem a Geografia nem outra ciência qualquer escapam à neutralidade, de 
qualquer tipo. Vivemos filosófica e psicologicamente o que acreditamos. A 
imaginação move o mundo. O mundo é uma especulação (atenção para estes 
dois últimos epigramas). Geógrafos e geógrafas despertem-vos, pois o 
sonambulismo mantém a Geografia adormecida para com a realidade. Por 
conseguinte, apesar de seus intelectuais e de suas erudições manifestas, 
vivemos a demência na e da geografia; vivemos a inconsciência geográfica. 
Uma vez exposto tudo isso, há de acrescentar algumas palavras às 
considerações: a extensa seleção de textos apresentada nas referências 
bibliográficas confirma a nossa proposição (acreditamos que não estamos 
dialogando em círculos, mas sabemos ou estamos cientes do que estamos 
defendendo): a Geografia como ideologia e, por sua vez, especulativa e 
ignorante. A leitura cuidadosa de todo o material exposto nas referências condiz 
para com a tese aqui defendida. Apesar de ser apenas e tão somente um 
trabalho interpretativo e introdutório ou preliminar, como já se disse em relação 
àquilo que se pretende mais adiante: uma sistematização das idéias aqui 
apresentadas. Por ora é isso o que compreendemos.  
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